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3““” em' ' O sr. bispo de Beja julgou- os levante. Verão em breve. Suites, importante proprietario uns d'un¡ p,b,e ter" portuguezn_

a" d° P“" se dono e senhor da sua dio- se Deus quizer, o Enrd'aquillo. Q“"ÉÍTambem está #esta cidade Urge que isso_se faça, até por
ne ¡1,5600 cese. . .restando ao Estado o As noticias do dia: com sua famma o ar. João Vianna honra da magmtrMuM_

iis !I

dines, foti-

A queitão'do bispo

O Diario Popular, n'um

   

   

submisso papel de pagante

dassuas,temporalidades! Quem

manda é elle, quem o susten-

ta sômos nós! Servíu-lhe a Co-

  

 

   

 

x El-rei vai na segunda-

feira a Leiria assistir á com-

ferencia ñnal da viagem do es-

tado-mair. Acompanham s. m.

Neves de Oliveira.

O PARTIDAS:

 

  

  

  

te hontem

Conforme dissómos, seguiu sn-

para Lisboa. d'onde em-

  

  

 

  

 

qnentador.

Uma scena de ttiberiia custou

agora a vida a mais um tre-

    

   

A Junta-da barra. resolveu

contraliir um emprestimo de
l _

Era7 alíaz, un] pobre m0. cem CO“ÊOS de reis para dll'

fada' artigo ponderadlsme' e que rôa para apresenta-lo na mi- os dignitarios e o sr. ministro 23':: aézggzãdyrztçigg &cafés; ço, de excellente tracto, e clie- execução 3° “ni-18° PrOJeCÍO @e
“63:5. bem revela a auctoridade do tm e conñmqhe O báculo com da gugu?” regreagaudo no caÊMO'medico dopexerciw, sr' dr. fa da casa dos paes., caga 1m_ iãielhorainentos do porto e ria

' Junsconsulto “Fluente que o que arreda agora, Como impeir- mesmo dia ou perneitando em prancha, mgwa, que "e com portanto no seu meio. e AVBIIO- _ _
res escreveu e quam O “bacreveu tinentes cães que enti'nsseni Leiria e voltando na manhã

sem Pretende'mos dl““t'rrendas, tu-

ões, entre-

oodêlos, do

como chefe politico, definiu

nos seus precisos termos a

questão que está posta, não

já entre o sr. bispo de Beja e

os professores do seminario

   

                

  

pela porta aberta das suas

egrejas, os representantes do

podêr civil, aquelles que por

este fôram investidos nos seus

cargos e cathegorias ojiciaes.

  

 

   

   

 

   

   

  

   

 

   

    

   

   

        

seguinte.

X E' positivo que não se

concede prorogação de praso

para pagamento das contribui-

ções geraes do Estado.

n'aquella possessão po rtugueza.

pletar a sua commissão de serviço

0 sr. dr. Francisco Regalla,

que fez parte importante da expe-

dição á Guiné e alli obrou actos

de valor que fallsm alto do seu pa-

  

  

   

  
  

  

         

Deii- «e o fuck) na Gafanha,

na tarde de domingo, e por

coisa de nada: a bagatella do

um sorriso, que um primo do

infeliz, um rapazelho julgado

  

  

    

  

     

   

   

agora as vantagens ou desvan-

tagens d'esse projecto, elabo-

rado por um antigo engenhei-

ro da barra, que é sem duvida

nenhuma uma das mais soli-
.

triotismo e lhe valeram honrosas por vezes em desiquilibrio, sup- _'ferias (1100358110, mas em", ?Quelle FEM¡ C'est ,noz-_r_ dirá agora ix A direcção fiscal dos condecorações, veio passar uns our- poz ser troça á sua pessoa. d.“ 01'33“13“çõ” da 398811111'
prelad? e o Eatago' guri ?16' este novo Luiz XIV de barro, caminhos de ferro expôz ao ::exeãeãcgsruf ::taãgz VM relatado '1“ “Má” na portugseza' queã'nfm pa_
ro rativas o sr. . e as iao . . - -_

recer ue em se an aria con-

d g V n u a edu"“ ou todo altaneiro a dominar no goyerno a necessidade de li tantas Sympathias e ,ão bom nome competente, o caso. O ponto a cult “fã t b d
e ”eo ce o ' p ' seu solio episcopal de Beja! gar as estações de Espinho, conqumou_ que queremos chegar é este: _ a _ 0 0“ '03 omem 0desacatandO a 09.538 e Offen' Pois é preciso demonstrar- Villa da Feira e Azemeis, por Impossibilitado de apresentar que as tabernas são quasi sem- 3018“““ tanfbenã-toda¡ u (19136? ° P°def É_le nas :img lhe com firmeza e com decisão, meio de estradas, com as dis- ostsãüs cumprimentos de despedida pre a causa das grandes des- t dA experiencm tem flemoâll'mais imprescrip iveis rega ias. . - - - _ a. o as as pessoas que aqui o VISI ,.a as_ Uma 0m de vinho a ra o ue a causa unica o¡

teem usa- , Não tem“ ue discutir comoativéram Lopo vaz com tritaes mais prommas taum, encarregou nos de fazê¡ o g _Ç 1 g anorigmenton da ria foit attesta- ñ d ;5 d_ o bispo da Guarda, Pinheiro X F01 h0je suspenso opo- por““ forma, merecendo a to mais, aque lagota quetaz tras- b J 8te¡ e con. 0001?¡ 3°_ md e b _annos i' Chagas comoarcebispode Gôa, licia 568, accusado de ter com- do“, seu Presümos “saque“, pm. bordar a taça, arma uma .des- a era““ da¡ Chamada¡ Por'o Porto, :fagmàeng' . eíco "3 f?, sr Barros Gomes com o bispo de mcttido um crime grave n'uma te da Africa portugueza. ordenie produz,um assassinio. @3 (3109““ “0 P“'Êdlão- O de!“o o pai: “Po e eJa aes e e¡ os e Melinpôr, Veiga Beirão com o menor que levou para sua ca- b cosmos: Bo¡ o que d esta, sob tan- VIO 0 Fumo mtu") das cor-
á eviden- cllllpañ DO Bl'. padre JOSé M8- arcebispo de Larissa e José sa_

Não tem passado bem de sau- tas outras, vez succedeu_ rente¡ parece &mUltO boa gen-
ito geral, É“ Ançãi que, ° wmv“: Alpoim com o bispo de'Bra- Consta que tem conti- tata-:alí: dilíãgêimígn:: 913::: Não se podem fechar as te um erro. _
›, rua do muiito Ram a “ce-renona O gança, que o Estado sômos to- nuado a haver troca de cor- do ¡Joguegio de É““ Joannap (yes tabernas. Seria entrar pelos Recorda'nos ter “Sto batero-Preço Bulma?? ed p“af occupar a dos nós e que os ministros da respondencia entre a direcção ,a Made. 7 dominios da liberdade do com- a ”E“ n“ Em““ Parede' dOpelo cor. 'na ca 81;“, e pro 68801.3 ne-m Coroa não são em Portugal fa- fiscal da exploração dos cami- 40- Passa indisposto de saude mercio, que se não deve tolher. Castello do Fm'te- A80" ba'ia em t0- qua“ as a tas em que ¡mor- mulos dos senhores bispos. nhos de ferro e o ministerio na 8118 CRB! de Oleiros 0 Sl'- JOBé Mas o que está nas mãos das

  
resss a outra victima da cole- ,É   

de Sá. Couto Moreira.

  
  tem-lhe nuvens de areia esgui-

das obras publicas, sobre a

questão da linha do Valle do

Vouga.

X F'oi auctorisado o pro-

vimento do partido medico de

Esmoriz, n'esse districto.

X O nosso amigo, sr. Jo-

sé Maria Barbosa, foi nomea-

do juiz de paz em Aveiro. Fe-

licitações.

das pelo vento, na baixa-mar,

das coróss que o guarnecem.

Ouça-se de novo'o mesmo

distincto homem de sciencia,

pois é possivel que a estas ho-

ras, pela larga experiencia dos

seus trabalhos e pelo que ain-

da hs pouco viu na barra, por

occssião da sua visita á cida-

de, se tenha convencido da

necessidade de algumas alte-

ração.

Faça-se, emñm, o que se

deva fazer, applicsndo-se o

producto d'esse emprestimo da

maneira a aproveitar. E, a ti.

csr a ponte do paredão, dê-se-

lhe ao menos a largura e a so-

estações fiscaes é elevar o im-

posto de forma a que se bêba

menos. O taberneiro a quem

tôr elevada a taxa de contri-

buição não pode vender por

dez reis o litro. E ao vintem,

mal comparado, já não é facil

chegar quem queira. Ebrios

fal-os em grande numero a ex-

trema barateza do vinho.

llão de protestar cintra a

lembrança os fabricantes, os

vendedores do genero e os

amigos da zurrspa, mas te-

   

   

  

   

  

  

    

    

 

  

 

    
  

    

   

  

rs episcopal, o BI'. padre Ms-

' nuel Ançã. As individualida-

des, por mais respeitavcis que

sejam, não teem que vêr no

caso.

,A " w' - Í* Se o preladoicntendia has

l ver legitima causa para a exo-

' neraçâo d'esses funccionarios

denomeação régia, instaurar-

se-lhes-hia, pelas vias compe-

tentes. o respectivo processo

disciplinar. O sr. bispo justi-

ficava e propunha a demissão,

o governo ouvmaps accusa-

ssdos, porque é principio ele-

mentar de direito que nin-

guem se julgue e condemne

sem ser ouvida a sua defesa, e,

   

    

    
  

                

    
  

 

    

40- Tem, felizmente, experi

mentado algumas melhoras o bem-

quisto parochc de Frossos, sr. pa-

dre Antonio Augusto d'Oliveira e

Santos.

40- Tambem se encontra ine-

llior o sr. Luiz Pereira Martins,

sbastadc capitalista da Pontinha.

. THERMAS E PRAIAS:

Estiveram n'estes dias no Pha-

rol os srs. Antonio Pereira. da Luz,

esposa e filhos; Alexandre Ferreira

da Cunha e Sousa, Carlos de Fi-

gueiredo, Manuel Firmino Ferrei-

ra, dr. Barbosa de Magalhães, ti-

lho, e sua irmãs irmãs D. Maria _ _ . _
d›A,.,.,¡b¡d, D_ Anna e 1)_ M,ma da nham paciencm. A triste his-

Conceição Barbosa de Magalhães, toria dos dramas da taberns,

dl'- Alvaro d'AthãYde.leme Ignu- mete, de ordinario, as scenas
cio dos Santos e esposa, Alfredo d - t . _ _

Esteves, esposa e filho; dr. Eduar- o assassma o' Evnem se sela

 

   

  

  

             

   

   

      

    

   

  

  

  

 

  

    

    

  

 

  

  

  

 

   

 

   

   

  

 

  

                     

  

  

Póde do incidente actual

derivar um aggravamento me-

lindroso da chamada .questão

reaccionaria, que já mobilisa

centenasde milhares de pessoas

em todo o paiz e que as im-

previdencias e provocações de

esses maus servidores do ca-

tholicismo levem a confundir

com uma questão religiosaPE'

possivel e até de reCeiar que as-

sim succeda, mas irão as cul-

pas a quem pertencerem, e re-

cairão principalmente nos pre-

lados que tendo por dever pri-

mordial, inhereute á. ua ca-

thegoria, á sua illustração, e

*#4 Jota.

Sertões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

 

ISBOA Hoje, as sr." D. Guilhermina

A. Bandeira de Castro, Porto; D

Eduarda Pereira Osorio, D. Maria. . .
' .- lidez necessarias ara

' - - ás suas responsabilidades se- José Borges Barreiro; e o sr. dr. do 3,1" ee, 05,, dr_ Zeferino Bor_ P01' que melo fôr, e quando _ P garan-B J“mm' ' ñndo o proceB-HO, a d-emlssao, rem rudentes e le alístas, sc Daniel de Mattos. 005ml"“- es tenente PMai'io Mourão Cra- outro não surja, mais feliz dO nr segurançae dar ampla pu'

nando merecida seria dada P .9 1 , . g aq . a fô_ arvomm em revoltos“ e de_ Amanhã, os srs._dr. Francisco meu”, capitão Adolpho Butbler, que este, adopta-“ 0 que ah¡ Sagem a tantas centenas depor decreto reg”, como 'a a Ferrara da Cum", Porto¡ Annlbal Fernando de Vilhena Magalhães; tica e¡ 03h,. carros e peões que a atraves_SANTOS' nomeação. vem ter' Porta“? ”bref a"“ Peixoto Belleza, Manuel Rodrigues dr_ Elysio de Lima, espoaa e "mà, P p d 1 "m á roda do “meEste em o caminho regu_ cabeça a repressao qua tao lc- Mendes e visconde da Cor,,je¡,.a_ João Luiz Flamengo, José Robano d ara (gran es ma es, gran- .
hu. O ,mico que pôde reconhe_ Vianamente andam a pedir pa- Além, as sr." D. Maria Ame- Usb”, Arthur Rm, dr_ Lauren_ es reme ios. C _ 3(tiros. t . r os outros! lia Mexia A res do Campos e Bar- o Pe¡x¡nbo \Venceslau Gmmn_

om Vista ao Portugal, de..cer-se n›um re imen concor- a y ç › a( _ _- g ' N' b t l d_ - 'os (Ameal); e ° “- Carlos Angus' rães, Antonio da Cunha Coelho e _ _ fensor das Irregularidades e
iA d t ri c mo a uclle ue eXis- ao as arec amar or em. . . . A B, , _ . . .NTOS' a a o o -q q é indispensavel ue de cima to Dommgues Guerra' J“é M3““ M°“"e"'°' “m.'ma' "'su'ge'ae 0°“” mJustlÇ'W do 81'- D- Sebastião

te entre a Egreja e o. Estado, venha O exemplg ara ue o ¡isonnssosz . 40- Com sua familia _está na tra a .continuação do estado de Vasconcellos no bispadn do, _ lendo este que nODJCIE O paga h _ ;d d i p l q No comboyo da norte de ljo. Costa.uova do Prado'o.d|gno ve. de 001888 que pernntte o jul_ Beja:

:500500 "6" ss auctoridades d'esss Egreja, al“ anotou a e um"“ e P0' i6 regresaam á sua casa de Lis- reador da camara municipal e hon-D

gsmento de pleitos importan-

tes, como são muitas vezes as

chamadas pequenas dividas,

litica que aimponha aos insu-

bordinados.

No caso de que se trata o

ecusteia as suas despezas e o

s _ seu pessoal, mas com o expres-

l so e inalienavel direito exclu-

bos o nosso querido amigo e illus- rsdc negociante, sr. Manuel dos

tre jurisoonsulto, sr. dr. Barbosa Santos Silvestre Junior.

de Magalhães, filho? e 31185 gentis O CONSELHEIRO JOSÉ o'stoni:

a Todo o ministro ecclesiastico

que, no exercicio do seu ministerio,

em sermões, ou em qualquer dis-
. irmãs D. Maria d'Arrsbida e D. - . . . . or entidades ue nem a, curso publico verbal, ou escripto'os d“ 1°. sivo do rovimento e destitui- revonoao é O ur' blspo de Be' Maria, da Conceição Barbosa de U "nutre chefe -da dissldencm p' 1 'l'q ,7, p a a P“bllcado, injuriar alguma aucto-

p . . . ' R 1 . . 1 e nosso presado amigo, sr. conse- Blmp 88 conci iaç O teem com- -d d bl- -

I, ma.- ção do¡ beneñcws eccleamsth ja. evo.tou-se comia ohstado, Magalhaes_ ,h . I é d,“ . t R etenc. ri a e pu ics ou atacar algum do.901133' revolucionou-se contra a Lei. +0- Añm de assistir aos exa- em 'ga l PNQ-es “e na e' p m' , 9°““ “mi 0“ á forma 4° governo;

cos. 1 . . a l l d D guga _OP e 03 ?eus “Imã“ P935““ Achamos bem. I* omos dos ou as leis do reino ou n sr on
" d' f 1 Em 1101116 dt¡ Lei e do Re¡ ao me“ da 2- em““ “0 yceu e ' o oliticos alli reunidos em rande . . ' '- . eg

A absorpç” esta“ “eu ' ,- Manuel II, onde é muito digno pro- P u; ñ É t que, combatendo a dictadura, Pam' em duvida os direitos da co-dsdes, constitua por parte do g?“"jo cumpre» 00m 0 PPF' fasso” para“ para o Porto o nom ;2330.“5 eáãl'ãimámzãn 8 ::tag démos razão ao decreto de re_ rôa acêroa de materias occlosiasti-*Aa episcopado uma intromissão cmo ngôr e 00m a urgencm presado camarada da imprensa, sr. a p p a cas; ou provocar a qualquer crime.“

será. punido com a pena de prisão

de um até dois annos, e multa de

tres mezes até tres llDOS.)

Deve saber o Portugal que

o sr. bispo de Beja não só por¡

em duvida os direitos da coroa

acerca de materias ecclesiasti-

cas, mas violou até a lei de

1845, que o não auctoria, an-

tes lhe prohibe a liberdade que

se permittiu de dsmittir os pro¡

fessores do seminario que allí

estavam por nomeação regiao

por direito da sua reconhecida

competencia, como eram, en-

tre outros, os irmãos Ançâ.

A attençâo de todos os lí-

beraes portuguezes, sr. minis-

tro da justiça, está n'este mo-

mento posta sobre v. 63.'.

a'

A Inglaterra arma 6 ulti-

psra Dax.

ngressará a Lisboa ainda n'es-

te mez.

O DR. EGAS MONIZ:

Continua ainda na sua linda

vivenda de Pardilhó o nosso que:

rido amigo e illustro deputado, sr.

dr. Egas Moniz, que alli tem sido

visitado por muitos dos seus corre~

Iigionarios do districto e de fórs.

Ultimamente tem soffrido de um

ligeiro ataque de gota, que o for-

çou a estar de cama durante al-

guns dias.

Sua ex.“ tencicna seguir ama-

nlil't para Tondslla, indo depois pa-

ra Lisboa.

Chanelaria Veiga
R. de Santo Antonlo, 22, 24

PORTO

Completo sorttdo em chspeusds
palhaefeltro,bcnets para homem s

organisação dosjuizos de paz,

do sr. Teixeira d'Abreu.

A poliiica, que tem o mau

costume de meter o bedclho em

tudo, até com as nomeações

do pessoal d'esses juízos tem

feito jogo e arma de combate

Mas se aos juizes de direito

compete fazer a proposta para

essas nomeações, do quem é a

culpa?

A Beira-mar viu, como

nós, ainda ha pouco, uma d'es-

sas propostas, que era. . .uma

vergonha.

Como hão de agora esses

juizes protestar contra o que

elles proprios ñzeram!

Venha o decreto, venha

qualquer providencia_ que po-

nha cobro ao que ahi vao pe-

los diñerentes julgados de pipa

que o caso reclama, mettel-o

rigorosamente na ordem, ain-

da menos para castigo do

que para alheio exemplo.
m

Malu-do-sul

abusiva e violenta nos actos do

poder civil, que não póde to-

lerar-se, e que ha-de forçosa-

mente reprimir-se, porque a

' não consentiriam impune os

elementos liberaes de todos Os

partidos politicos do paiz, ao›i

quaes incumbe velarem atten-

taniente para que o Estado

não seja collocado pela Egre-

dr. Alfredo Coelho de Magalhães.

4o- Já rt~gress0u a esta cidade

o sr. José Casimiro da Silva, enten-

dido professor-regente da Escola-

central da Gloria.

+0- Jii chegou a Aguada, onde

é distincto advogado, o nosso bom

amigo, sr. dr. Elysio Sucena.

40- Regressou a Aveiro o sr.

Antonio Pereira, digno professor da

Escola-districtal.

Não ha noticias politicas er- 40- Da sua quinta. do Senhor

ja n'uma situação deprimente ve a intrigal urdida nos Na- das Barracas, suburbios d'esta ci-

e subalterna que seria avicto- vegantes, mas por isso mesmo dade' sig"“ Jó' para ° Por“) ° 'm'

ria pelo facto da reacção que ninguem lhe dá credito. :egfgràfm::fgggeüíníegg
tanto atacamos. . .em pala- Liquidou',o caldeirão. Oreou escrivão de fazenda do 1.° bairro
vras! ferrugem, crivou-se de roturas, n'aqiiella cidade.

Ora o procedimento do sr. e já não ha solda que lhe vs- o Esrsnas:

v bispo de Beja mostrou bem llia. Dentro em breve nem pa- Estiveram o'estes dias em Avei-
que @lie se sente disposto a ra sucata o aproveitaram ro_ os srs Antonio do Bastos Pe-

lsnçar ao Estado o seu cartel Cosinha, louça e cosinhei- [33”, d'g“°l§rag:i°; (131323223 Pá:
, de desafio. Tem que lcvantar- ro attingiram o derradeird'grau mas em ag ç ' cremos-
' Ie-lhe a luva! ' de descredito, e não ha quem

n
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Figueiredo, bemquisto capitalista Fabrica ão as sem de cha e s d

de Espinho e João Ferreira dos aed.ec°§o_ p p u O



renda dos predíos urbanos; G.°, ¡n-

justa fixação do rendimento colle-

ctavel; 7.°, indevida exclusão de

quaesquer pessoas ou predios; 8.“,

erro ou omissão na ¡nscripção e

descripção dos predios; 9.°, erro de

calculo na fixação da collecta da

contribuição predial; 10.“, erro na

transferencia da inscripção das pes-

soas, dos predíos ou do seu rendi-

mento coilectavol, das matrizes pa-

ra o mappa de repartição ou lança-

mento. ' í

Quanto à Contribuição industrial,

sobre os seguintes factos:

1.°, erro na passagem de colle-

cia; 2.“, erro de calcqu de quaes-

quer impostos addiccionaes; .°,

por terem cessado de exercer a sua

industria em um, dois ou tres tri-

mestres do anno.

"i Sera patenteado fora de Lis-

boa e Porto aos contribuintes o

lançamento das contribuições ge-

raes e poderão estes reclamar, quan-

to a contribuição de renda de casa

e sumptuaria, sobre:

1.°, erro na designação das pes-

soas e moradas; 2.“, erro na desi›

gnação da ordem da terra; 3.°. in-

ma hora o braço de um dos

seus odiciaes do exercito para

a defesa do. .. cacau de S.

Thomé. -

Cham'ss-se,Wyllie, o caval -

leiro defensor dos productos

africanos-portugueses, e é na-

da mais nada menos do que

tenente-coronel de cavallaria.

Em defesa das damas in-

glesas corriam d'antos os sol-

dados portiiguezes Agora são_

os cavalleiros inglezes quem

empunha a espada em prol. . .

do cacau portuguez.

Tarde ou cedo, tudo n'este

mundo se paga.

K*
' fliiioilo “Poilloiil,

Marca Tenaz e Aguia

Na possilga que a companhia

tem em Aveiro é que ella se não

resolve a mexer. Aquillo ba de

ficar eternamente acanhado, e nem

ao menos a cobertura meta'ica no

novo caes se faz. Em chovendo, é

uma desgraça. _.

Pois não é pequeno o rendimen-

to com que a cidade concorre para

as fabulosas receitas da companhia.

0 mas- om Espinho~

Continua na sua faina devastadora

o mar em Espinho, tendojã derrui-

do por completo a capella da Se-

nhora da Guia. E' en0rme a deso-

lação.

As notas falsas-Ape-

zar de todos os avisos e de todos

os cuidadoa, continuam a encon-

trar-se muitas notas falsas, no nos-

so como em varios outros conce-

lhos.

A imitação é hein feita, mas

não tanto que se não distinga.

Preste-se, pois, um pouco de atten-

çao a papellada que gira como di-

nheiro, e não se será facilmente

logrado.

J Na freguesia da Ajuda, con-

   

             

   

   

  

  

  

  

   

   

      

  

  

  

  

  

  

  

                  

   

 

  

   

    

   

      

  

   

   

   

  

   

  

  

  

   

  
 

  

    

   

 

    

 

    

   

 

  

  

Portugal e Andaluzia até ã região

central.

Ein 11, a mencionada depres-

-ão subirá para a Galliza e produ-

zirá. algumas chuvas.

De 12 a 13, o nucleo de forças

erturbadoras que passará pela Bre-

anha e sul da França, occasionarã

algumas chuvas e trovoadas no Can-

tabrico e nordeste da llespanha.

Em 14, achar-se-ha no golfo de

Geneva o nucleo de forças acima

referido; outra depressão apresen-

tar-se-ha no sudoeste da Irlanda.

Tempo provavel e algumas chuvas

no oeste da península.

Ein 15, descerá para o golfo da

da Gasconiia a depressão do su-

doéste da Irlanda, a qual combina-

da com o minimo barometrico que

haverá no ilediterraneo, produzirá

chuvas e trovoadas em diversas

regiões da península.

Taxas ¡nehum-_Na se-

mana corrente vigoram as seguin-

tes taxas de conversão de vales

postaes internacionaes: franco, 202

reis; marco, 249; coroa, 211; pe-

seta, 190; dollar, 1650 e sterlino,

47 5¡16 por mil reis.

   

    

   

   

     

   

  

   

  

 

   

  

           

   

  

 

    

   

                   

  

  

  

   

  

  

  

    

  

   

 

   

  

   

  

  

  

  

 

  

              

   

 

    

 

  

  

   

 

   

  

         

    
  

    

   

   

 

    
   

  

   

    

 

   

 

    

     

   

  

    

   

 

sidade da humanidade mais

vastos horisonteii, o homem

logo pensou que facilmente

poderia resolver os grandes

problemas da Natureza. Os

sabios descobriram as ligações

mysteriosas do conjunto cos-

mico; estabeleceram a filiação

mysteriosa que faz remontar

a origem da vida do humilde

protoblasma da epocha pri-

masta, mergulhado no fundo

das aguas; explicaram os gran-

des e obscuros phenomenos;

crearam doutrinas, fundaram

seitas, agitaram questões, en-

gendraram theorias. Mas o

«porque» da existencia. e da

evolução do mundo continuou

a ser o que era até aqui. Penc-

trando os segredos seculares

do passado, interrogando as

edades, as historias, as civili-

sações, apenas reconheceram

uma coisa--a sua inferiorida-

0 "Campeão. lilferarío & scientifioo
-_

ooUiisriiiiiiiÍ

Como deve ser evitada

  

  

    

   

               

   

   

                    

    

   

                     

   

    

  

  

Aneurasthenia faz, na nossa

geração cansada e exgotada,

considerayeis estragos. Mais

do que uma enfermidade, é um

verdadeiro Hagello social.

Em principio pode afñr-

mar-se que não existem doen-

ças puramente psychicas. To-

das teem a sua origem n”uma

lesão, n'uma perturbação e a

phrase celebre-mens sima in

corpores sono-é verdadeira-

mente exacta mesmo no seu

sentido negativo. Mas, se scien-

tiñcamente não ha senão uma

especie de neurathenicos, va-

mos, pois, tratar d'elles. Eco-

mo esta doença, tão espalha-

 

Chegou novo carre-

gamento aos unicos
. justa designação da renda ou valor celho da Povoa de Lanhoso, desco~ . ._ da se converteu tambem n'u_ de o .Importadores locativo da casa de habitação; 4.°, briu-se agora uma fabrica de notas ctoEmlngorno do dl'tm m; ea e ie d d d d c m0 se"? que_ depres-

, _ _ _ _ . .- ormam de Cucwaes que P c e Omça a 'mo a ea passam na Vida cujos mys-

JERONYMO PEREIRA CAMPOS injusta deSignaçao do objecto ou falsas, sendo alheucuntradaaquao- fo¡ na (“as barbarameme mono __ m¡ ue ha “em ar - 8 . . .objectos sobre que recae a contri- tia de 114006000 reis em notas e por ,ms com anhelws um mi _ P q q 1 P all] ' tsrlos quizerum desvendar. As-&Fllillos buição sumptuaria; 5.”, cessação das os apparelhos do respectivo fabrico. balhadur da ,Ema ,erre'a do Va, “fic" 83 sua! extravaganmas sim, se essa noção progressi-AVEIRO rendas ou valores locativos das ca- Foram presos os passadores, tendo ,e do Vouga e que O seu cad“er se declare neurasthenicq-cre' vamente recebida, os tornou
sas de habitação sujeitas à contri-

buição de renda de casas ou dos

objectosisujeilos ã contribuição sum

ptuaria por terem cs Contribuintes

de irado de ter as casas ou esses

objectos, no todo ou em parte, em

um, dois ou tres trimestres do an

no; 6.“, erro de calculo no lança-

mento das colloclas dc contribuição

de renda de casas ou sumptuaría;

7.“, indevida inclusão ou exclUsãn

de pessoas.

Durante o mez, abrir-Sonha o co-

fre para pagamento da qiidi'la pros

tação trimestral de conlrztiuição pre

dial e industrial, relativas ao anne

anterior.

Aulas. - Vão reabrindo as

ddi'erentes escolas do concslho,

funccionando já desde hontem as

de instrucção primaria.

Pela imprensa.-E' ain-

da do nosso brilhante college o Dia,

o artigo que publicamos em primei-

ro logar no Campeão de hoje.

A (Questão do bispo›, como a

illustre folha lisboneiise lhe chama,

está despertando a Opinião publica

de maneira que, ou o governo a

resolve como de justiça, reparando

o aggravo feito ao poder civil e aos

direitos das victimas do prelado, ou

todos os liberaes se erguerão como

um so homem para impor-lhe a us-

cessidade d'esse desaggravo.

E' já grande o numero das in-

fracções e das ofi'ensas. Ponha-se

ponto à torrente, que ameaça a pro-

pria segurança das instituições.

g" Reappareceu a Beira-mar,

que, como dissemos, suspendera

temporariamente a suo publicação

por motivo da ausencia do seu il-

lustre director.

Folgamos e de novo lhe damos

as boas vindas.

Pescas. .- 0 inar tem tido

varias alternativas: ora emhravece,

ora amausa, se hoje produz ama

nhã não da nada, e assim se con-

serva ha muitos días.

Na semana finda alguns lanços

bons se tiraram nas differentes

praias do litoral. A companha de S.

José do Furadouro teve um da som-

ma de 1:3005000 reis.

Muitos assim e em todas as cos-

tas, fariam a felicidade de muitas

familias.

Obras publico. - Pelo

governo civil n'este districto foi re-

mettido ao governo o projecto e cr-

çamento para levar-se a effeito o

abastecimento de aguas na Villa e

concelho de Albergaria a-velha.

O conselho dos melhoramentos

sanitarios vae ser ouvido sobre o

assumpio.

«'l'llsatro aveirenso»

-Anuunciam-se para os proximos

dias 15 e 16 do Corrente duas bel-

las noites de espectaculo com a Sa

cri/icada, o Abbade Constantino e o

Salão do T/teaouro velho pelo grupo

de distinctos artistas do D. Amelia,

que no começo do verão d'esie an~

no nos trouxe o Ladrão, o Leque e

os Postiços.

A assignatura está já aberta na

tabacaria do sr. Augusto Carvalho

dos fieis, -aos Arcos, e é de crer

que dentro de poucos dias esteja

Coberta.

. Trabalhos do seguri-

da 'in-Proseguein com actiw-

dade os trabalhos de construcção da

segunda via, que ja vão entre as

estações de Albergaria e Pombal,

lnha ferrea do norte. A balaslra

gem da linha e sua conservação

obedece ao systema da revista me-

thodzca, ha [Cl-DPG* adoptado pela

Companhia-real em tola a sua rede

fugidoo individuo que as fabri-

cava.

Assassinato. - Na Gafa-

nha e na taberna de Joaquim Vie¡

ra, proximo da Barra, praticou se

na tarde de 3 do corrente um cri-

me de assassinio, que, não obstan

te ser vulgar, emocionou lrlñieliif'ü-

te a laboiiosa povoação.

OuVldlU Ilitv, filho do conhecido

e abastado lavrador José Rito, de

30 anuos, d'alli, discutia com ou-

tros, como é frequente ao domingo

e nas differentes baíucas d'aquelle

e outros povoados.

Manuel Ferreira Casqueira, ra-

pazola imberbe, de 18 annos, da

Gafanha tambem, surdo e desequi.

librado segundo afiirinain, imaginou

que a discussão Ilie dizia respeito,

e por que o llito sorriu n'um dado

morno-.nto, puxou d'um canivete de

velha e ferrugenta lamina, cravan-

do-lh'o no peito em desforço d'uma

supposta troça. D'alli sahiu trium-

phante a annunciar o feito a quem

passava, chegando a ir contal-o a

casa da familia da propria víctima.

Chamados à pressa os soccorros

medocoa, foi o sr. dr. José Maria

Soares, medico da casa, quem, a

banhos no Pharol, logo acoorreu, e

que, reconhecendo a gravidade do

caso, mandou chamar os seus colle-

gas, srs. dr's. Pereira da Cruz, di-

gno delegado de saude, que se en-

contrava tambem n'aquella estancia

balnear, e Lourenço Peixinho, que

n'aqui foi prevenido com os instru-

mentos cirurgícos e medicamentos

necessarios. Outro tanto haviam fei-

to os dois primeiros.

O ferimento tem 3 centime-

tros de comprido e foi praticado no

flanco esquerdo, com duas prefura-

ções nas ansas intestinaes.

Era perto das 7 horas quando

os tres distinctos medicos começa-

ram operando, sendo feita ao pa-

ciente, com a perícia que os distin-

gue, a interorraphia seguida de su-

tura da parede abdominal e drena-

gem consecutiva.

A folha do canivete, apesar de

gasta e romba, infeccionada decer-

to, produziu um caso d'estes, que

é de extrema gravidade. Só um mi-

lagre salvara o infeliz, que era um

pobre moço, trabalha-for e honesto,

e que, sem culpa, paga uma endia-

brada e falsa suposição. '

O assassino for preso e logo

conduzido a4 cadeias d'esta Cidade,

onde se lhe promove o respectivo

processo.

mos não ser fora de proposi-

to estudar este caso que ime-

resse merece dos sociologos e

dos clínicos.

Os neurasthenicos podem

dividir-se em dois grandes

grupos, O primeiro é consti-

tuido pelos individuos que, por

temperamento possuem menos

sonoridade psychica. N'esses

a doença procede d'um modo

muito rapido do ser material.

Sotfrendo d'uma falta de equi-

librio, pois que consomem

mais do que adquirem em for-

ça nervosa, claro é que tal dis-

pendio, não sendo devidamen-

te compassivo contribue para

uma crise a que quasi sempre

corresponde uma perfeita ban-

carrota de elementos vitaes.

Esses neurasthenicos, a que

podemos chamar (volunta-

rios» , visto estragarem a saude

pelos desregramentos a que se

abandonam, podem facilmen-

te restabelecer o perdido equi-

librio pelo repouso e pela to-

niñcação, descançaiido em si-

tios aprasiveis onde a nature-

za auxilie a cura.

Ao segundo grupo perten-

cem aquelles que uma fatal

predistinação para as pertur-

bações moraes impelle myste-

riosamente para destinos per-

versos. Revelando uma tenden-

cia especial para prescrutar

profundamente os recantos do

ser onde vive e actua a cons-

ciencia do seu», esses indivi-

duos soií'rem da neurasthenia

d'origem psychica que conver-

te em creaturas essencialmen-

te sensíveis e vibrantes. Se os

do primeiro grupo são já para

temer, os do segundo são ver-

dadeiramente perigosos visto

constituírem um mal social de

funestas consequencias. Uma

das causas d'este formidavel

exgotamento nervoso é o pes-

simismo moderno que pode re-

sumir-se n'essa formula deses-

peradora que tantas vezes é

repetida pelos que demasiada-

mente pensam e nada util pro-

duzem:

-- Para que vale viver? . .

Fsta interrogação é o gri-

to de horror dos fracos que não

se ati'evem a encarar de frente

o universo com todas as suas

seducções e todas as suas rei-

noias; dos que, acada momen-

to, pallidos e treinulos, impo-

tentes para todo o esforço no-

bre e ousado, desalentadamen-

te perguntam a si proprios:

- Quem sômos nós?. . .

D'onde vimos?. . . Para onde

vamos?. . . Qual é o tim d::

existencial . . Para que tra-

balhar, produzir, crear, se ao

cabo de tanto esforço ede tan-

ta canseirri, a morte se apode-

ra de iió's e implacavelmeiite

nos atira para a podridão e

para o esquecimento?. . .

Desde que os progressos

das sóieuoias resgatam a curio-

foi enterrado n”um quintal d'alli.

Ja se fizeram algumas pesqui-

zas, mas sem resultado.

g' Foi nomeado professor aju-

dante da escola do sexo masculino,

em Castellões, do concelho de Cam-

bra, o sr. fiedolpho Esteves.

.t Em Albergaria grassam as

enterites nas creanças. Teem qufo

algumas victimas.

g' Os proprietarios das phar-

mamas d'Eixo resolveram encer-

ral-as aos domingos, ficando alter-

nadamente uma aberta, conforme

se faz aqui.

g' Devido as ultimas chuvas,

inunuou se a Pateira de Fermento!-

los, que tem sido por isso muito

visitada.

Movimento marítimo.

_Como o mar amansou um pouco,

o Lyrics poz na segunda-feira fora

da barra tres dos hyates que d'aqm

seguirampara as Ilhas com sal.

nos contribuintes.-

Por ordem superior todos os con-

trihu'ntes que pagaram as suas

contribuições relaxadas, predial e

industrial de 1908, nas differentes

recebedorias do concelho no fim

do mez passado, podem ir receber

á mesma recebedoria as custas e

sellos que pagaram, por ferem si-

do indevidamente cobrados.

Consumo publico. - A

cidade consumiu, durante o me¡ de

setembro findo, 26:163 kilos de

carne, produzidos pelo abatimento

de 178 bois com o peso de 25:641

kilos; 5 vitellas com o de 213; e 30

carneiros com o de 309.

Dramas do mam-Deu

se hoje, pela manhã, em S. Jaciu

the, uma grande fatalidade.

O barco da companha dos srs.

Bastos, Reis & c.', que tinha ja pas-

sado a risca, ao ir para o mar, teve

a má sorte de cahir n'um curveiro,

onde se juntou grande massa de

aguas, erguendo-se de repente uma

vaga enorme que o voltou, sepul-

tando no abysmo algumas preciosas

vidas.

Conta-se que foram 17 as victi-

mas, 8 das quaes já foram apanha-

das.

Barco e apparelho sofi'reram

tambem.

Os mortos são na sua maioria

da Gafanha e alguns da Murtosa, pa-

recendo que dois são d'aqui. Va-

rios d'efles deixam familia na ex-

trema miseria.

Um dos feridos foi no Forte da

barra promplamento soccorrido pe-

lo sr. dr. Pereira da Cruz. que deu

as melhores esperanças de salvaI-o.

Não se conhece até esta ho-

ra o n.° exacto dos mortos, mas

parece que felizmente não passa

de 10. No proximo numero dare-

mos informação minuciosa.

g' Os proprietarins da compa-

panua, srs. Gustavo Ponto Basto

e .ilanuel dos fieis, seguiram d'aquí

para là tão depressa tiveram co-

nhecimento do desastre.

lnoendio.-Pelas 8 horas

da noite de homem manifestou-se

incendio no predio em que o hon-

rado negociante d'eata praça, sr.

Albino Pinto de Miranda tinha os

seus depositos de mercearia, na

rua. do Passeio, d'esta cidade.

ChaiuadOs os soocorros pelas

torres dos Paços do concelho e

freguesias, compareceram de prom-

pto os b.›.ub-iros voluntarios, que

trabalharam com denodo, e, não

obstante a falta de agua consegui-

rain poupar uma parte do predm

á. ancia das chamas.

São relativamente pequenos Os

mais reflectidos e menos jac-

tenoiosos, ao mesmo tempo

que lhes diminuiu a força de

iniciativa e a confiança no

proprio valor, creon mentali-

dades íminentemente accessi-

veis á neuresthenia psychica.

Este grave problema, que

pertence mais á sociologia do

que á. medicina, é susceptível

de ser resol'vido?. . .E', diz

um sabio moderno. ComoP. . .

Muito simplesmente, respon-

deu ellez-eduoando attenta-

mente os nossos filhos, corri-

gindo-lhes os defeitos, espe-

cialmente as tendencias mor-

bidas que se revelam em phan-

tazias e em devaneios que fa-

talmente conduzem aos desi-

quilibrios nervosos que, am-

pliando-se cada vez mais, aca-

bam por causar as perturba-

ções mentaes que anniquilam

por completo toda a vontade

e todo o esforço.

(Continua).

Grandes descontos

para revender

 

  
  

  

  

  

    

  

   

   

   

  

    
  

   

  

    

   

  

   

  

   

   

              

    
  

    

° Informação focal

'- -- ¡Folhinha .vela-en-

_no (l908).-Dia 6-Terminam

os exames no lyceu para os alu

innos que haviam ficado esperados

em uma disciplina. A' excepção de

dois, que não sabiam chamar obje-

cto ao perfume, todos ficam appro-

vados.

Dt'a 7- E' ferido no peito e pes-

coço, por um coice de um cavallo, o

guarda do «Mercado Manuel Firmi-

no», Julio D.n2z, que no hospital re-

cebe os curativos necessarios.

Dia 8-A ria e o mar produzem

boas pescas, que são largamente

procuradas e vendidas por preç0s

rasoaveis.

l nossa cobrança.-

Vamos expedir, pelo correio, os re-

cibos da cobrança do trimestre ven-

cido.

Aos nossos presados subscripto-

res rogamos a graça de os satisfa-

zerem, e muito especialmente agra-

decemos a deferencia do pedido,

,que n'esta occasião representa um

serviço de valor por termos de sa-

tisfazer tambem importantes encar-

gos de administração.

- A devolução do documento rp-

presenta um prejuiso para nos, pre-

juiso que os cavalheiros a quem

nos dirigimos decerto não desejarão

causar-nos.

› Aos nossos obsequíosos assi-

gnantes de Africa e do Brazil egual-

mente rogamos a. graça de manda-

rem satisfazer pela fôrma do costu-

me, visto não poder-se fazer para

la a mesma expedição de recibos.

Confiando na provada boa von

tada de todos, novamente aqui lhes

deixamos consignado o nosso since-

ro reconhecimento.

Mais «avaliaram-Tam-

bem o n.° passado do Campeão sa-

tiiu mal revisto. Períodos ha em

que as gralhas pullulam até fazerem

mau sentido.

0. mpi-cado¡ alo moz.

-Durante o mez corrente e a co-

meçar amanhã, devem realisar-se os

mercados de:

.. 7, Guia (Albufeira), 3 dias; 10,

_Alencar-do-sal, 3 dias: Niza, 2 dias;

11, Villa-real de Santo Antonio, 3

dias; 12, Lagos, 3 dias; S. Cypriano

(Evora), 2 dias; 15, Certã (Moga-

, douro); 20, Faro, 2 días; Fundão,

Obidos, Santa iria (Thomar), 3 dias;

25, Melides (Grandola); Villa-nova

de Ourem; 26, Monchique, 3 dias;

28, Alcobaça, S. Simão da Aguada

igueiró-dos-vinhos), S. Simão ('l'i-

- * j ), Sardoal, 2 dias; ilhote, no C ›-

jo (Aveiro); 30, Chaves, 3 dias; 31,

S. Bariholomeu de Messines (Sil-

ves), 44 dias; 1.0 domingo, Villa-

franca de Xira, 4 dias; 2.“, Santa-

rem; 3.°, Calvos (Mortagua), Castro-

verde, 3 dias; Gavião, Mercês (Cin-

tra); 4.°, Azambuja, 3 dias; sabba-

do, domingo e primeira segunda--

feira do mez. Vieira.

Corn-m sabem-Até 10

do corrente deve ser patenteado aos

contribuintes o lançamento das con-

tribnições gsraes e poderão estes

reclamar, quanto a contribuição pre-

dial, sobre:

.°, erro na designação das pei-

soas a ou dos predios; 2.0, erro na

medição dos predios; 3.'. erro na

designação do quantitativo de se-

meadura que os predios compor- en exploração, com hellns resulta-

tam; 4.° injusta fixação do rendi- dos, A linha, que ora se assenta,

manto-bruto medio dos predios l'ili- tem uma extensão de 21 kilome.

ticos¡ 5.“, injusta designação di tros.

  

Noticias religiosas .7.

S. Jaciniho bateu n'este

anno o record das festas de

praia, á compita com o S. Paio

na Torreira, a Senhora da Sau-

de na Costa-noVa e Nossa Se-

nhora dos Navegantes, no For-

te na nossa barra.

Nada menos de duas boas

bandas de musica, fogos de

artificio á maneira de Vianna,

illuminações d'um elf-sito sur-

prehendente,e centenas de ro-

meiros, desde as vesperas idos

para alli.

A noite de sabbado foi das

mais bellas, mais luminosas e

mais serenas que ha muito cá

tem vindo.

Para o futuro anno a festa

deve ser feita, com o concurso

de varios negociantes da praia,

a expensas da «Fabrica de

conservas de Espinho» dos srs.

Brandão, Gomes & cf, que

alli tem uma succursal onde

se empregam dezenas de ope-

rarios, que já por alii vão

oreando raizes e povoundo as

immediações da Senhora das

Areias.

â

Informação estrangeira
%

0 que custo uma guer-

ra.-Agora que a llespanha se

acha envolvida n'uni grave conflicto

com Marrocos e que a opinião se

pronuncia contra uma guerra que

tantos desastres pôde causar, tem

todo o cabimento reproduzir o que

se ie n'um livro ha tempos publica-

do a respeito do que em homens e

em dinheiro custaram as guerras

travadas no seculo passado:

De 1793 a 1815, a inglaterra e a

Françagastaram 5:625:0_00:000#000

e perderam 1.900:000 homens;

em 1828, a Turquia e a Ilussia

gastaram 90:000 contos e perde-

ram 120:(100 homens;

de 1830 a 1840, Poringal e a

Hespanha gastaram ?25:000 contos

e -perderam 169:OUO homens;

de 1830 a 18347. a França e a

Argelia gastaram 171:000 contos e

perderam 110:000 homens;

em 1848, a guerra civil que aq l

Provisão do tompo.--

O meteorogista hespanhol Sf ijoou

diz com respeito ao tempo que ha

verá na primeira quinzena de ou-

tubro, a contar de hojvz

Ein b', avançira para o centro

da península um nucleo de forças

procedentes do SULlOéilt'; outra de-

pressão approxiinir-se-lia da Breta-

tanlia. Perturbar-se lia mais o es

tado atinosplierico, produzindo-se

chuvas e nov-..altas nas nossas re-

giões, especialmente desde as de

oeste até ás centraes.

Em 7, tera passado ao Mediter-

raneo o nucleo de forças do centro

da península, e a depressão da Bre-

tanha achar se-ha no nordeste da

França e nos Paises baixos. Contí-

nuarào as chuvas e as trovoadas.

De 8 a 9, melhorarã o estado

atinospharico geral da península,

pois apenas se so'iilirã algum tan

to nas regiões v sinhas do Medder

raneo a acção dos nucleis de for-

ças que BVUlUCÍODd'ã) na italia v-

iia Argelia.

Ein 10, approximar-se-ha do sn-

.ioéitc da península uma drpre-são prejuizos do sr. Miranda, pois es

que can-iara tempo mais ou muros tavam cobertos por uma companhii

nubIaJu e ilgu nas chuvas desde de seguros. Antes assim,

”NW . ..

R4'.- tv- JU* "'



I mais

homem

.lmente

randea

ta.. Os

gações

to cos-

iliação

nontar

umilde

,a pri-

fundo

› gran-

nenoa;

darem

as, en-

ldas o

e da

ünuou

Penc-

ulares

ido as

civili-

oeram

orida-

opres-

mys-

tr. As-

:rossi-

ornou

esta

irao

ais,

de

srs.

que

ndo

Pe'

vão

› as

das

ll'-

se

icto

› se

que

tem

que

¡ca-

is e

ras

    

 

   

  

   

  

_travou na Europa custou 45:000 as aves com que actualmente a mo-

oontos e 60:000 homens;

de 1854 a 1856, as guerras da

'ia enleita os chapens.

Os expositores que conecrram

' l'rsnçs, inglaterra e Russia impor- com estes productos á PXpOS'CãÚ

,taram em 1.372:000 contos, mOr que deve realisar-se em Bruxcllas

slando 485:000 homens;

iperderam 642000 homens e gasta

"ram 2025005000 reis;

de 1863 a 1865. a guerra civil

Í da America do Norte sacriticou

'656:300 homens e consumiu rei-

3.330:000:000r3000;

em 1866, a Russia e a Austria

gastaram 90:000 contos e perde-

ram 50:000 homens, e a França e

o Mexico iicaram sem 65:000 ho-

, mens e 67:500 contos;

de 1864 a 1870, o Brazil e o

Paraguay dispen deram 216:000 con-

tos e perderam 330:000 homens;

_ a França e a Allemanha, em

_1870-71, gastaram 1.422:000 con-

tos e perderam ?90:000 homens;

em 1910 serão galardoados com

em 1859, a França e a Austria tllagniücos premios.

Sympalhisamos com a ideia. Não

ha duvida nenhuma de que o pas-

saro vistoso é inquisitorialmente

sacriiicado nas azas da caprichosa

dama da moda, e que é preciso

acabar Cum essa seivagerta. Portu-

gal pôde tambem-auxiliar esse mo

vimento. E se não houvesse quem

constituisse uma delegação da «Li-

ga» competiria. . . a Sociedade pro.

tectora dos animaes mexer-se. Para

isso é que ella se crecu, a não ser

que a sociedade entenda que, se é

natural matar um boi para a gente

lhe saborear os lomhos, é lícito

tambem depennar em vida um pe-

riquito para guarnecer um cha-

de 1876 a 1877, a Russia e a pen...

Turquia ticaram sem.180:000 ho-

mens e 855:(100 contos; A

de 1891 a 1899, a China e'o

Japão dispeuderam 1:50:000 contos -êzé

a perderam muitos milhares de hc-

mens;

em_1898, a Hespanha e a Ame-

. rica licaram sem 58:000 homens e

í 764.396:0005000 reis;

de 1899 a 1902, a guerra com

a Inglaterra, o Transvaal e Orange

aacriiicou 30:000 vidas e custou

“25:000 contos.

- Junte-se a isto as propriedades

' destruídas, os campos talados, as

' cidades e povoações destruídas, e

diga-nos o leitor se a humanidade

não devia tentar todos os esforços

, para que as questões que divrdem

os povos sejam diminuidas de ma-

neira a evitar-se que tanto sangui-

corra e tanto ouro se gaste.

A arte de fariam.- iia

tempos a artista iyrica Zui'ray assis-

tia, n'um camarote, ao espectaculo

realtsado no :Palacio-deverão», em

Bruxeiias, quando, n'um dos entre›

actos, recebeu a visita de dois ca-

valheiros, pritnorosamente \7851.1-

dos, que, de passagem em Bruxel-

ias, não queriam retirar-se sem lhe

' apresentar as suas homenagens._

Mademoiselie Zuiray, que nao

conhecia os dois janotas, recebeu-os

' com a sua costumada gentileza. Os

homens pareciam mgiezes e ves-

ttarn no maior rigor da moda, os

tentando na lapella dos casacos ma›

guilicas rosas brancas, que n'esta

apocha se pagam por bom preço.

Ounversaram sobre theatro, rec0r

- daram operas e artistas, e quando

o intervallo tindava os dois dandys

@criaram gaiant'emente a mão da

artista promettendo a piaudii-a, na

pro¡ ma epochs, em Londres.

Pouco depois madsmoiseile Zu-

iray empaiiidecia e sollava um gri-

to de aiiiicção. Quando entrou no

camarote pousara sobre uma cade¡

ra o relogio de ouro gnarnecido a

brilhantes, uma bolsa de ouro com

400 francos e diderentes berloques

avaliados em 2:000 francos. Pois

todos esses objectos haviam desap-

psrecido. .

Aiiiicta, a graciosa artista sahiu

lmmediatamente do camarote per-

correndo, com um empregado, to-

do o edificio. Mas os ¡anotas tinham

agualmeute desapparecido e tão

completamente que não houve ma-

neira de os apanhar.

A artista ici queixar-se a poli-

cia, mas-diz um jornal-é de crer

que llque sem o rico relogio, sem

a bolsa e sem os berioques. Estes

gatunos elegantes são tão astucio-

aos que não deixam nenhum vesti-

io.

s Pelo que se ve, a arte de furtar

não póde estar mais aperfeiçoada.

A¡ modal femininas.

-Constituin'se na Belgica uma no:

va «Liga» para defender muitos mi-

lhões de passarinhos que todos os

annos são crueimeute sacrificados

para ornarem os chapeus femininos.

Essa «Liga» tem ja muitos ade-

ptos. Eñectivamente, para se con-

servar as plumas toda a sua belle-

sa, as aves são despiumadas em

- vida. .ia em tempo a inglaterra se

occupou d'este supplicio, mas quem

é que se importou com a sorte mi-

aera dos lindos coiibrisi. . . .

As damas belgas resolveram o

seguinte:

' 1.° Pôr termo ao cruel extermi-

nio das aves.

a) Pela suppressão das plumas

aigrettes, pennas, etc., na toilette

feminina;

b) Por uma activa propaganda

em todos os estabelecimentos d'ina-

' tracção publica;

2.“ Desenvolver a industria das

lôres artiticiaes e quaesquer outros

trabalhos femininos destinados a

goarnecer os chapens: galões pre-

tos e bordados artistÍCos, ornatos de

caro e prata, rendas, applicações

em que o bom gosto se reserva a

imaginação e a eiegancia; .

3.0 interessar n'este movimento

as senhoras de todos os paizes pa-
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Doenças das vias urinarias

Doenças das senhoras

.load Lebre

soa

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

oa)

Sleetrotberapia :i4
(.N

ado Visconde da Luz, n.° 8
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Mortos

Victimado por antigos pade'-

cim'entos falleceu aqui, an-

te-hontem, o ar. Antonio Fer-

reira h'elieruniorfantigo com-

xnerciante d'esta cidade.

Era velho soldado do par-

tido progressista, ao qual pres-

tou serviços.

Paz á sua alma e pezames

aos seus.

X Falleceu hontem tam-

bem, de madrugada, em Eixo,

:t sr.“ D. Julia de Lima Mello,

uma respeitavel senhora de 64

annos, parente proxima dos srs.

.ira. Sebastião e Jayme de Ma-

galhães Lima e irmã da sr.“

D. Ismenia de Mello Rego,

viuva do distincto official do

exercito e nosso chorado ami-

go, sr. coronel Fernando do

Rego, attingindo por isso a

sua morte algumas das mais

consideradas familias d'este

concelho, ás quaes acompa-

nhamos na sua dôr.

   

Bicyoietes, Relojoaria e. Accessorios

O mais bem soriido estabelecimento em Bicycletes,

Relogios, Oculos, Lunetas, Bengalas, Borracha

para soles, Oleos mineraes, Vazelina, Gazolina e

Accessories.

Vendas por junto e a retalho

Alugueís de bicycletes e motocycletes.

Concertos de relogios dc qualquer qualidade.

Ofñcina especial para concertos de bicycletes.

Importação directa das fabricas.

Venda especial da Moto-Reve e da melhor bicyclete

u actualidade:-HOBART-

Preços sem competencia

Pompilio Ratolla

Rua de José Estevam

AVEIRO

0 “Campeão. nos campos

0 tanino na vinifióção

 

As uvas contêm em si di--

versos corpos chimicos que re-

presentam papel importante

na viniñcação. O principal, o

assucar, transforma-se em al-

cool. A seguir, os acidoa dão

vida e duração aos vinhos; e

de todos elles, o mais util, o

de maior valia, é o tunino ou

acido taiiico.

Dá-se o nome de acido

tanico ou tanino a. um acido

muito espalhado no reino ve

getal, e que se encontra em

grande abunduncia na noz de

galha, na casca de carvalho,

no café, no cacho e no quina.

O acido tanico, de sabor

adstringente, é soluvel no vi-

nho, no alcool e no éther, dá

reacções acidas, precipita a al-

hamina, a gelatina e as mate-

ria: azotadas.

O tanina da uva ditl'ere,

em especial, do tanino dos ou-

tros vegetaes em colorir de

negro como o faz todo o ou-

tro tanino.

O tanino da uva encontra-

se no engaço na. pelle da grai

nha, e nas cellulas interio-

res da pellicula do bag-0. A

maior ou menor percentagem

nas uvas accentua cartas e de-

terminadas qualidades ao vi-

nho e favorece ou prejudica a

sua conservação. Em média

, pôde-se calcular que cada ca-
W

_cu-4_- cho de tamanho regular-forne-

Noticias militares ce uma. gramma de tanino no

Para Continuação do estudo

das condições de defensiva

estrategica do nosso psiz, vae

fazer-ae uma viagem do esta-

do maior, na. zona limitada por

Leiria, Condeixa, Ancião, Al-

vaiazere e Villa-nova de Ou-

rem. Dirigi-a o general sr.

conselheiro Sebastião Telles,

que será acompanhado de 64

oiiiciaes.

Seguem hoje para alii, e

entre elles vão os nossos pu-

tricios e amigos, srs. tenentes

Maia Magalhães e Victorino

Godinho.

No dia 11 tem logar em

Leiria a conferencia e critica

final, com a assistencia de el-

rei e do sr ministro da guerra.

X Regressou á capital o

cndcte de caçadores nosso es-

timado patricio, sr. Fernando

de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, alumno .da Escola-po-

lytechnica.

;C Sentou praça em infan-

teria 24 o sr. Francisco Maria

Soares, alumno da Academia-

polytechnica e presado filho

do sr. dr. José Rodrigues Soa-

res. _

;C Foi requisitado no mi-

nisterio da guerrao tenente de

engenharia, nosso estimavel

patricio, sr. José Celestino Re-

galla, para ir servir como en-

genheiro-chefe da secção espe-

cial do caminho de ferro de S.

Thomé.

_ Créme Simon a.

O Creme Simon nào é gordu-

rento e nào cria rnnço. Dissol-

ve-se admiravelmente na agua

de toilette que torna hygienica

perfumado. e antiseptica.

E' o banho mais delicado e mai

 

ra que se substituam por completo meu“,

 

engaço, 1,5 grammas nas

grainhas a 1,6 grammas na

pelle dos bagos.

Portanto, quanto mais de-

morada fôr a macerução das

uvas na preparação do vinho,

maior quantidade de tunino a

pisa deve-se fazer com engaço

e sem elle nas de grande per-

centagem do referido acido.

Um bom vinho de consu-

mo deve ter, por litro, de 1,5

grammas de tanino. O tanino,

na sua qualidade de acido au-

xilia poderosamente a conser-

vação do vinho e a coagulação

das materias albuminoides com

as quaes -se combina; é pois

um factor natural de primeira

ordem para a clarificação do

vinho.

Durante a fermentação, á

medida que se vae dissolvendo

do engaço, da grainha e das

pelliculas dos bagcs, precipita

as materias azotudas emexoes-

so, e que, se ñcassem no vi-

nho, concorreriam para a sua

futura deterioração, provocun-

do fermentaçõas secnudarias.

E' por isto que o vinho

tinto, em geral mais rico em

tanino, clariüca melhor e mais

promptamente que o vinho

branco, onde a percentagem

de tanino costuma ser muito

inferior.

Feito e envusilhado o vi-

nho, o tanino é o seu conser-

vador, evitando pelas altas

propriedades antisepticas que

possue as doenças parasitarias;

o tanino elimina então as mu-

terias albunoides, e, sem elles,

não é possivel o desenvolvi-

mento dos maus fermentos,

O excesso de tanino em

 

vinhos que não forem destina-

dos a prompto consumo, nada

os prejudica, por isso que se

precipita com o tempo, logo

que a sua acção sobre o vinho

envelhecido se não tornar ne-

cessaria. Nos vinhos destina-

dos a prompto consumo o ex-

cesso de taniuo, tornando-os

asperos, duros, de desagrado-

vel sabor adstringante desva-

lorisu-os bastante. Mas este

inconveniente é de facil reme-

dio, pelo deaengace parcial ou

mesmo total _quando isso se

torne necessario.

A falta de tanino nos vi-

nhos, muito especialmente nos

vinhos brancos que, sem a

percentagem precisa, não cla-

riñcam devidamente, remedeia-

se com toda a. facilidade pela

addicção do tanino preciso

antes da sua primeira colla-

gem. Esta addição que se cal-

cula, por ensaio, em uma pe-

quena porção de vinho, nun-

ca deve ir alem de 2 grammus

por litro. Em geral basta 1

grammn.

|
l

Eduardo Sequeira.

 

0' Febrioil e o

Histogenoi Naiine

Depoimento d'um con-

demnado á morte.-

0 que é e para que

serve o sello VITE-

RI.

O Febra'cil é um prodígioso me-

dioamentol Durante 8 annos, em

Africa, tomei com certeza mais de

uma carrada de quim'no, e foi por

isso que tive de voltar á metr0po-

le n'um estado de completa prostra-

ção. Aqui os aeoessos de febre con.

tinuaram e tambem continuaram a

fazer-me engnlir as dóses do gran-

de envenenador. Era. tão completo

o meu desanima que li o annuncio

do Febricil uma centena de vezes

antes de resolver-me a ensaial-o.

E' que receiava que fosse o quini-

no com nome supposto-por causa

da policial Seria caso para dizer-se

que o patife, depois de velho, prin-

cipiava a sentir vergonha de seus

crimes.

Um dia, n'um arranca de de-

sespero, mandei buscar um frasco

e tomei logo a primeira dóse, até

sem ler as instrucções. Quando,

uma hora depois, senti ameaças de

febre, encolhj os hombroa e excla-

mei completamente desanimado

«Não é com essas! lsto agora só se

cura com banhos de terra fria no

cemiteriol» No dia seguinte, se-

gunda dóse. Póde alguem calcular

a. minha alegria quando reconheci

ao deitarme, que passára. 24 horas

sem febre, pela primeira vez nos

ultimos 9 annos? Nunca mais tiva

febre, mas á centelha tomei ainda

as 2 ultimas dóses do frasco, e se

não continuei foi parque V. me

garantiu que ora inutil. Gato es-

caldado do agua. fria tem medo!

Sa o depoimento de um conde

mnado á. morte pó ie ter utilidade

de na divulgação do l'hbricil, use

d'eiie á. vontade, que ha muito

quem possa approveitar este cun-

selho: Nada de quininol A minha

gratidão é tanta que da boa von-

tade lhe mandaria retratos, mas

não os tenho Antes só valeria a

pena tiral-o para servrr n'algnm

concurso de bichos. Depois hei-de

tirai-o mais tarde, quando com

mais dois frascos do famoso His-

togenol Nalino com séllo Viteri, me

encontrar outra vez tão gordo e ho-

nito como minha mãe me. . . duuá

luz.

Hei-de tiral-o com um frasco

de Fabrith n'uma das mãos e um

de Ílisiogenol na outra, visto que

sé a elies devo o estar quasi em

estado de voltar á. minha vida e

procurar compensação aos muitos

prejuízos que soifri. E termino com be¡- d¡ existencia da mma

um «Hurrahl» ao se'llo Viteri

a sempre garantia do que a bom.

Luiz Victor .l'Artdt-adê.

Avenida-LISBOA

O Fabi-ici! cura com um frasco

as fabres pelludosas, sezões, inter-

mitentea etc. O [It's-Idgenol Nuline

com sát'lo Vitor¡ dá resultados mais

rapiilos que o ferro e as ernuleões.

Exigir o aéllo Vitor-i.

Pedidos ao de¡ ositu: Vicente

Ribeiro & C.“-Rua dos Fanquei-

ros, l.” direito-LISBOA

Notas dhigibeira

 

41““ phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José de Carvalho, rua

das Barcos, n'esta cidade da

Aveiro, antiga morada do ar.

Picada.

IS'l'llIAill'l'liS
.1/1 casa particular o

muito perto do lyceu,

acceitam-se, para serrm trata-

dos como em familia. Falls-se

n'esta redacção.

1.' PUBLIGAÇAO

'ESTE j'uizo e carto-

  

ESTtÇlOTililiRiPHOPOSiiiiliiliiiiiiO N ,io do 2¡ Gracia, B_

Horario da distiibuiçâo, Magalhães, na_v_xecvcà° por
expedição e regepção de mal“, custas que o Ministerio publi-

1.°-ás 7 1/2 da manhã

2.'--ás 9 da manhã'.

3.“-83 6 4/3 (la tarde

Pam- o nor

1.'-zis 5,20 da manhã

23-45,!) 5,10 da tarde

Para o sul

1.'-ás 8,15 da manhã

2.a-ás 10,30 (la tarde

Recepção de malas

Do norte

1.“-ás 8,45 da manhã

2.“-ás 11,10 ria tarde

Do sul

1,-ás 5,58 da manhã

2.“-ás 5,50 da tarde

-w-www-n

HORÁRIO DOS 0011180108

Cheg. e partidas da estação tl'liveiro

De bisboa para o Porto

%

Cheg. Part

3,51 m., só d'Aveiro

 

'i'ramway. . . . .

Omnibus. . . . .. 5,12 5,15 manhã

Tramway(*)... 10,57 11,0 manhã

Rapidcluxi... 2,5 2,5 tarde

Omnihus. . . . .. 5,29 5,31 tarde

Rnpídc,1.'e2.' 9,51 9,55 tarde

Omnibus...... 10,19 10,23 tarde

 

à

Do Porto para bisboa

=_-___

Cheg. Pari.

 

 

 

Omnibus...... 8.35 8,36 manha

Rnpído,1.'ee.' 10,5 10,6 manhã

Tramway(**).. 12,13 12,10 tarde

Expresso,1,2, 3 1,31 1,37 tarda

Rapido luxo. .. 6,13 6,11 tarde

Tramway. . . . . 8,58 - tarde,ate Aveiro

Omnibus ..... 10.50 10,55 tarde

  

(*) E' tranthy s ó entre Figueira e Culm

hrti, e Aveiro e Porto

(H) E' tramway só entre Porto e Aveiro

o Coimbra a Figueira

-nwwvww-_o

IMPOSTO DO SELLO

Letras da cambio

Succadas nu reino e ilhas adjacentes, á vista

ou até 8 (lili:

de 15000 até 20.0000 réis . . 20

I ÊOMXX) n 505000 a . . 50

o 5013000 tl 250,50“) n . . 100

cada 2505000 reis mais ou tracção 100

a mais da 8 dias:

de 1,5000 até

a @0,3000 n

“#000 roia . . 20

405000 n . . 10

&0.5000 u 00$000 n . . 60

6041000 v 805000 n . . 80

80,1000 o 100J000 n . . 101)

cada1005000 reis mais ou tracção 100

Recrbos, quitaçôas e seus duplicado:

de M000 até 105000 reis . . 10

n 105000» 50§000 n . . 90

o BOSOOO n 1005000 n . . 30

o 100,3000 o 23113000 n . . 50

catia 2503000 reis mais ou fracção 50

 

'atraz do “CAMPEÃO,
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FRANCISCO Dil LUZ & FILHD

Director techniCo-Auguato Goes

Rua dos Marcadores

AVEIRO

Sortimento completo do drogas

medicinaes e especialidades phar-

maceuticas, por preços medicos.

Variedade em sabonetes medici-

naes, serin as, irrigadores, mama-

deiras,fun as para roturas, tira-

ieites, thermometroe clínicos, etc.

Enourrega-se de mandar vir dos

principaea centros exportadores

qualquer artigo menos vulgar.

Aviamento de receitas a qualquer

hora com promptidão e asseio.

iroiiiieoooo io iilzlli reis

A-SE uma gratificação

n de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

soas que façam o commercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

*
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, hibido por lei), desde que d'es.

sas informações resultea ap-

prehenção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

quente não inferior á gratifi-

cação promettída. Quem sou-

co mov'e contra Manuel Simões

Netto, solteiro, lavrador de

Mamadeira, freguezia de Re-

queixo, d'esta comarca, vão

pela segunda vez á. praça, no

dia 10 do corrente mez, por

11 horas da manhã, áporta do

Tribunal-judicial d'estn co-

marca, sito no Largo-munici-

pal d'esta cidade, para serem

arrematados por quem mais

offerecer acima de metade da

sua avaliação, os seguintes

bens penhorados ao executa-

do:

A quinta parte de uma ter-

ra lava-adia sita na Pera. Jor-

ge, freguesia de Requeixo, no

valor de R$000 reis.

A quinta parte de uma ter-

ra lavradia sita nas Quintas,

freguesia de Requeixo, no va-

lor de 120000 reis.

!l terça parte de um pi-

nhal e matto sito na. Ariósn,

limite de Mamodeiro, fregue-

zia de Requeixo, no valor de

30500 reis.

E um terreno a matto ai-

to no Salgueiro, limite da Pe-

ra Jorge, da mesma freguesia,

no valor de 640000 reis.

Toda a contribuição de re-

gisto por titulo oneroso e de-

mais despezas da praça serão

por conta do arrematante.

Pelo presente são citadas

todas e qnaesqucr pessoas que

se julguem com direito ao pro-

ducto da arremataçâo para

virem deduzil-o, sob pena de

revelia.

Aveiro, 1 de outubro do

1009.

vnnmronnt-O Juiz de direito,

Ferreira Dias

0 escrivão do 2.° oficio,

Silverio Augusto Barbosa da

Magalhães.

 

        

   

    

      

      

    

    

  

  
  

  

  
  

  
  

  
  

  
      

     

  

_ Mcüsgiado anotar-irado pelo

t gnome, pela Iuputorl'a

Geralda arte da Rio de

Janeiro, a cpprooado

pal Junta consultivo

da cauda publica

E' o melhor tonico .e

. nutritivo que se conhe- i

ce; é muito digestivo,

. fortiiicante o reconsti-

tuinte.8 a, sua in-

, financia esenvolvo-se '

rapidamente o apetite,

- enriquece-se o sangue,

fortalecem-so os mus-

culos, e voltam as for-

ças.

Emprega-se com o i

mais feliz exito, nos

~ estoma os ainda os'

mais de eis,pnrnoom-

bater as digestão: tar-

dias e labor-tosca.; dia-

- papais cardinig'm, gas-

tro-dynia, gastral I.,

- anemia. ouinacçao os

org¡os,rachltiooa,oon-

sumpção de carnes.“-

fecções «cropholoaas ,

,~ e na 'farol convalca-

i conça ctodasos doen-

_- ças,aonde é priciso

l levantar as forces.

HOSPtDES
Alzira. Pinheiro Chaves

  

  

recebe tres ou quatro-

hospedes, tendo muito'

bons aposentos.

Preços commodos.

Rua da Costeira
(Bor cima [da hum-cia Aveirense)

.
_
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Fábrica de Plrolitos

' w EABRIU já, conti-

nuando o fabrico da

saborosa e util bebida de ve-

rão, a conhecida e conceitua-
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i Maclnnas de costura WERTHEIM

lis mais perfeitas 'e mais baratas que existem no mercado
. . _ , ,

danFahnoa de Pirolltos d Ar- _ Machmas industriaes _

ne a" que em setembro ter' Completo e permanente sortido de peças avulsas

tc anno e só reabre de novo officina de reparações
em abril do que vem. ' Sempre em deposito varios modelos

VU“Énsinc gratuito de quaesquer trabalhos de costura ou

- bordado aos compradores da WERTIIEIM

26$000

n mesmo modelo com coberta. ....

I

28.5000
      

_

a laboração do WWWIIIIIMIIIIIIIIW "UIllllllllllllllllllllllllllllllu

Aviso aos consumidores.

Vendas a prestações de 500 reis semanaes

Actualmente fazemos os seguintes preçosfnos melhores modelos:

Rh BOBINA CENTRAL para costureiras e alfaiates..... Bs.

n movel de luxo, de 4 gavetas, com

 

  

       

     

    

 

movimento giratorio da cabeça n 40$000

n » o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42§000

- - d d l e'ros e

0mm“ definitivamente ' ” g'âlpâoíãfo: .° .'"Í'Í 3°."? .' . . . _. amooo
com a n n Idem com coberta . . . . . . . . s 3333000

o de Danço'para sapatoiros. . . . . . . . . . n 355000

ooooooooo ooooooooo
   

 

Inlicalculose do Doutor Ilhevreux
com “No v“erl Grande novidade de sedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o reis o tubo de 45 metros

Temos sempre em deposito completo sortido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal hs-

bilitado. Garantimos as 'nossas machinas contra quaesquer de-

feito de construção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blico.

    
UM rmsco nÁ ALIVIO; SEIS rnascos

EFFECTUAM A com!

 

  

  

 

Capsulas, granulado. elixir

    &perolas-Caixa, :seco reis

Elixir e granulado-Frasco, !$100

TRINDADE & FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes

RUA DIREITA AVEIRO

  Exigir o sello de garantia

comia palavra- Viteri -a ver-

molho.

o Pedidos ao deposito: Vi-

ce'nte Ribeiro & 0.', rua dos

Tanque'iros, 84, l.“-Lisboa.

»261W

BYEIEIII IIS

SENIIUBAS

Todas as senhoras devem,

em seguida ás relações sexuaes,

lavar-se cem o BOCIÇ-SA-

MOVAR MEDICAL.

o novo irrigador que permitte

manter durante uma hora a

temperatura descongestionan-

te de 50°.

FORMOLODOR VEIGNAULD

com sello Viteri

lciocn BMEHEIA E MlHIllMll
LEGALMENTE HABILITADA

DE

Joaquim L. G. Moreira

Agente de todas as companhias marítimas. Venda de

passagens para todos os portos do Brazil e Africa. Solicitam-

se passaportes bem como todos os documentos para os obter.

Tratam-se licenças aos reservistas de 1.“ e 2.“ reservas. Des-

pachos de vinhos e outras mercadorias para todas as par-

_que cura todos os corrimen- te!, etc.

tos. as ñóres brancas,

purgações, gonorrheas e

e'vlta as surprezas desagrada-

leis. As senhoras dese'o-

sas de ter alhos só e-

vem fazer as lavagens

desinfectantes uma hora

depois.

' lubo, 540 reis-Caiana de 10

tubos, 56000 reis

Avenida Albano de IIeIIo (em frente ao Governo Civil)

AVEIRO

Estabelecimento Hydrologieo Wire Stlgillílt

A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ

ABRE NO DIA 20 DE MAIO

Assistencia. medica. pharmacia, novo estabelecimento

balnear completo. soberbo parque, divertimentos ao

ar livre, casino. estação telegrapho-postal. etc.

GUAS alcalinas, gazosas, lithicas, arsenicaes e ferrnginosas, uteis

A na gotta, manifestações de arthritismo, diabetes, atracções de liga-

do, estomago, intestinos, rins, bexiga, dermatoses e muitos outros pa-

drcimentos, como o provam innumeros attestados das maiores notabili-

dades medicas do reino e estrangeiro.

Excellentes hoteis, propriedade da Companhia: ronda Ilo-

tel, Iloth do lol-te e Real Hotel do Acellamen, to-

dos elles muito ampliados.

Caminho de ferro até Pedras Salgadas.

_ Nascentes exploradas: Penedo. D. Fernando, Gruta

Maria Pia, Grando Alcalina, José Julio. Rodri-

gues e Penedo loco.

Fonte D. Fel-nando: muito gazosa c bicarbonata'da sodica,

natural, é excellente agua de meza.

Exigir o sello de garantia

com a palavra-Viteri- a ver-

molho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

Yacuum Oil Company

Preços correntes das cai-

xas de petroleo, gasolina e

agua-ras de 1.' qualidade:
Encontrnm-ne á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas, nos hoteis, restaurantes, drogarias e plmrmacias e em

todas as casas de primeira ordem.

Esclarecimentos no escritorio e deposito da Companhia, rua daP

CanceIIa-velha, 29 a ?il-PORTO.

 

AVElRO PORTO

  

'clrolso americano, caiu dt

Natas . . . . . . . . . 35910 31175

nua-ra: do 1.' qualidadc,eaí -“MM“ . O o . _ 'ram ”560 DGDOQIÍCPIOG em Lisboa-.I. R. Vasconcellos

um““ do L_ qumhdow_ & 0.', Leu-go de Santo Antonio da Sé, 5, l.°.

1!,ng lulu ..-occonc-n3;850 P

i ¡CSN-m 0“ ¡MONDO! res hoteis d'esta formosa estancia. resolveu eo permittir

!SMA DA BARRA-'AVEIRO o goso dos seus parques aos hospedes dos mesmos hoteis.

5.-Sendo a Companhia proprietaria dos molho-l
I
l
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5 Estação ;E

de

verão

g Tecidos d'alta novidade, e n algoiõss, lãs e sedes, para vestidos. O maior e mais completo sei-tido
pamaaae, fustões, htc., etc. Numercss sort¡ lo e n ci
toques, sedes, rochas, tulles, gizss, plinés,

..X0808

â

numeroso sortido

.
8
6
3
0
8
.
8

rendas e muitos outros artigos proprios da occasiao.

v Esteb. Ind.

   

 

 

COKE

ENDE-SE na Fabrica do

Graz-Aveiro.

Arroba, ou 15 kilos. ..120 réis

15000 kilos . . . . . . . . .63%000 n

 

  
“Souza Soares,

(NO BRAZILE NA EUROPA)

Devidamente legalisndo em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' clone o cinco medalhas

de Ouro, nn America do .arte, Pran-

ça e Brazil. pela perfeita manipulação

c eücaoin dos seus productos medici- ›

Peitoral do Cambará

(Registado)

Cura prompta e radicalmente as

tosses ou rcuquidões;

Cura a lerynglts;

Cura perfeitamente a bronchite

aguda ou chronlca, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysica pulmonar, como o

provam numerosos attestados medi-

cos e particulares.

Cura íncontestavelmente a asthme,

molestia d'itlicil de ser debelada por

outros meios;

Ouro. admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas creanças.

Frasco, 1$000 reis;

8 frascos, 2$700 reis.

PASTILHAS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nauseas e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hallto, a datulencla

e a dilatação do estomago. São de

grande eñícacia nas molestlas do ute-

ro e da pelle, na fraqueza dos nervos

a do sangue.

caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, 8$24O reis.

36 REMEDIOS ESPECIFICUS

Sllll PILULIS SltCIlllllN
(Registado)

Estes medicamentos curam com

rapidez e inoñ'ensividadc

Febres em geral;

Mclestlas nervosas, da pslle, das

vias respiratorlas, do estomago, dos

intestinos, dos orgãos urinarlos;

Molestias das senhoras e das

creanças;

noi-es em geral:

Indammaçõas e congestões;

Impurezas do sangue;

Fraquoza e suas consequencias.

Frasco, 600 reis; é

frascos, 2$700 reis.

Consultem o 1ivro=a0 Novo Medi-

con=pslo Visconde de Souza Soares;

á venda nos depositos dos remedios

do auctcr. Preço: brochadc 200 réis,

enoadcrnado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

1 Tubo com globulcs 200 reis; du-

zia 23160.

l Frasco com tintura 3 '

400 réis; du ia 45320.

1 Dito comuituraçâo 3.';700 reis;
duzia 75560.

Vede o Preços-correntes, c Au-
milio Homeopathico uu o Medico de Casa
e a Nova Guia Homopathica, pelo Vis-
conde de Sousa Soares.

ou 5.',

Estes productos

todas as pharmaclas e drogarias.

Deposito geral em !ortugnl

PORTO-Rua Santa Catherine, 1508

AVISO IMPORTANTE
Í F O Estabelecimento tem medico hn-

lnlltado, encarregado de responder gra-

tuitamente, a qualquer consulta por es-

cripto sobre o tratamento o applica-

çio d'une¡ remedio..

para a presente estação:

em tecidos leves d'algodão cm cascas, cambraias, voies, baptistes, fculards, nanzuckes,|zephires,nte; vla p-\llica e d'slsstico, luVaS, mimines, blusas bordadas, saias de baixo, sonbrinhas em seda e algodao,

_ SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS .

:causamcxoxxxoxoxoxoxmxoxoxxoxcxox;xoxcxcxcxcxoxoxxo

tecnologia_ VERÃO

“A encarna”
llodas e confecções

  

í

Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideo e Buenos Ayres.

Montevideo e Buenos Ayres.

venhm-” em classe escolher os bsliches á. vista das plantas dos

para isso recommendamos toda a antecipa.

cao.

19. Rua do Infante D. Henrique.

âCXCXOÓXOXOX.XEÍÍÉÊXOXÉÍÊOÊON§ÊXOX.XCXOXOXOXQX

EDUARDO AUGUSTO FERREIRA OSORIO
Tem a ho ira de participar ás suas ex.“'" clientes que tem em exposição no seu estabelecimento todo o seu

Gamisaria e gravataria

PUMPEU DA CUSTA PEREIRA

Rua José Estevam, 52 e '54

Rue. Mendes Leite. 1, 3 c B '

AVEIRO

   

           

   

    

  

Exposição das mais altas novidades para a presente esta-
ção, por preços que rivalisam com as melhores casas do Por-
to e Lisboa.

Saias de baixo, de ñno tecido,

reisll
.

Sombrinhas claras, de fa'ntazia, desde 800 reisll

Lindíssimo sortido de voiles, cassas, granadines, fou-
lards e outros tecidos d'algodllo, desde 160 reis.

Côrtes de vestido, ultima novidade, em lã e seda.

Bluzas de renda, tule s guipure, ultimos modelos.

Enorme collecção de cintos d'elastico e de fantazis.

Enfeites para o pescoço da maior novidade.

Véus automobilistas de gaze, em todas as côres.

Leques, espartilhos, luvas, meias, mitaines, rendas, tu-
Ies, guipúres, gazes, ruches, plisses, sedes, galões, entre-
meios, etc.

Enorme sortimento de collarinhos,

puro linho, por preços convidativos.

Perfumarias Bijouterias

Precos modicos

artigode reclame a 16600

 

ultimos modelos, do

;l

  

z i; x

?Tetê

lhares de pessoas de todas as
T SSES classes sociaes que os teem usa-

As tosses, rouquz'dões, bron- do e pelos innumeros attesta-

chites, constzpações, im“luenza, dos dos mais eminentes e con-

coqueluche, e mais encommo- ceituados clínicos do Porto, -
dos das vias respiratorias, des-Ida capital e de todo o pai¡
apparecem com o uso dos assim o demonstram áeviden-
incomparaveis Rebuçados mi- cia. Officina e deposito geral,
lagrosos. «Pharmacia-oríental», rua de '

Quinze annos d'exito se- S. Lazaro 296 Porto-Preço

guro e ininterrupto, brilhante- 210 réis, cada caixa; pelo cor-

mente comprovado, pelo in- deio 230 réis. A' venda em to-

suspeiro testemunho dos mi- !das as pharmacias.

M. S. P. t

MALA REAL iNcL-Ezo A
_n

 

   

 

PAOUETES CORREIOS A SAHIR DE LISBOA

ASTURIAS, Em 18 de outubro '
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS¡ .

AVON, Em 25 de outubro u

Para a Madeira, Rio de Janeiro, Mcntevideu e Buenos-Ayres.

ARAGON, Em 1 de novembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

ARAGUAYA, Em 15 de novembro
Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos,

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil

) ) I ) Í

_ 406500 réis

› RIO da Prata 505500 ›

A BORDO HA GREADDS PORTUUEZES

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.l

paiuetes, ma.. _1

.A.GENTES

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES MWES & C.°

31-1 .° Rua d'EI-rci,

 

O
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;g n, lina Ilendes Leite. 24

56, Ilercadores, 70

AVEIRO

colletes cspartilho, meia s, pingos

' 8.8.8.
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